
                   

Ata da quinta reunião ordinária da CIPA/CDRJ
Aos quinze  dias  do  mês  de  dezembro de  2011,  na  Sala  de  Reuniões  do 

edifício-sede, sito à Rua Acre,21, 6º andar, foi realizada a quinta reunião ordinária 
da Comissão Interna para Prevenção de Acidentes da CDRJ, incluindo a  Sede, a 
Superintendência do Porto do Rio de Janeiro e a Guarda Portuária. A reunião foi 
iniciada às 10h25, com comentários sobre as atas anteriores e posteriormente, sendo 
dada a palavra aos membros presentes da seguinte forma:

1 – Flávio Palmeiro do Amaral - Regº 7494

1.1   Considerando a possibilidade  do armazém 13 vir a ser utilizado, ao fim das 
obras de  sua recuperação, em 2012, para a armazenagem de trigo, solicitamos à 
SUPRIO e SUPMAM que exijam do futuro usuário que tome todas as medidas 
preventivas  necessárias  para  evitar  os  efeitos  colaterais  nocivos,  tais  como 
proliferação  de  de  ratos  e  pombos  e  mau  cheiro,  que  possam prejudicar  o 
pessoal da Inspetoria no prédio vizinho.

1.2 Tendo  em  vista  a  disponibilização  do  elevador  no  prédio  da  SUPRIO, 
solicitamos  que  as  chefias  das  dependências  localizadas  nesse  imóvel,  em 
obediência à legislação federal, estadual e municipal, orientem os empregados a 
saírem do prédio para fumar, conforme já acontece no prédio da Rua Acre, e 
não o façam no interior do edifício.

1.3 Informou  que  em,  13/12/2011,  uma  van  de  turismo  quase  atropelou  o 
empregado da CDRJ, Alberto Regº 9481, no pátio da SUPRIO, e reiterou a 
solicitação de providências da Fiscalização da DICOFI/DUPDEP, da SUPRIO e 
da Diretoria para evitar a repetição, desse incidente semelhante, ao ocorrido em 
fevereiro  passado,  onde  outro  empregado  da  CDRJ,  o  superintendente  da 
SUPMAM, Sergio Mattos, foi atropelado por um táxi no mesmo local.

1.4 Reiterou a solicitação para que seja efetuada uma desinsetização com aplicação 
de larvicida anti-dengue nas áreas da garagem 2, da Inspetoria e no porão do 
prédio da Sede.

1.5 Reiterou a solicitação para que seja executada imediatamente uma desratização 
no prédio do CEPORT.



1.6 Reiterou  a  sugestão  para  que  todos  os  trabalhadores  que  atuam  em  área 
portuária  sejam  orientados  a  portar  algum tipo  de  documento  que  indique 
identidade, contatos e tipo sanguíneo para evitar problemas em uma eventual 
necessidade de transporte e internação hospitalar.

1.7 Reiterou  a  solicitação  para  que  sejam  reposicionadas  e  fixadas  as  telhas 
faltantes no telhado da Garagem 2.

1.8  Reiterou a solicitação para o reparo do pequeno elevador para empregados 
portadores de necessidades especiais no prédio da Sede.

1.9  Reiterou a solicitação para  que seja instalado um tapete  anti-derrapante  na 
entrada do hall do prédio da Sede.

1.10 Reiterou a solicitação para que sejam instaladas cortinas na Sala do Núcleo 
de Pagamento no 11º andar.

1.11 Informou que um empregado da PRILOG acidentou-se e está hospitalizado 
após a colisão do veículo que dirigia em uma carreta, no interior do Porto do 
Rio de Janeiro, devido ao piso molhado.     

2 –  Claudia Araujo da Costa – Regº  9400  

2.1  Relatou apelo dos empregados da DICONS, no 10º andar, que reclamam do 
forte cheiro de mofo na sala, não sabem a causa do problema, se é o sistema de ar 
ou alguma infiltração, e gostariam que a DIVMAP solucionasse o problema que 
está causando alergia, e as janelas não podem ser abertas devido a quantidade de 
pombos que habitam o local.

2.2 – Comunicou os retornos dos setores sobre questionamentos registrados em atas 
anteriores, comunicados através de CI – Comunicação Interna:

                    

DIVMAP:

- Foi providenciada a instalação de mais um aparelho de ar condicionado na sala do 
Núcleo de Pagamento da DIAPES no 11º andar. Alegam que no momento não há 
cortina,  mas  uma licitação  está  sendo providenciada  para  aquisição  para  toda  a 
CDRJ;

-Explicou  que  quanto  à  manutenção  elétrica  na  área  do  Porto  e  no  prédio  da 
SUPGUA, o serviço é de competência da SUPRIO.

-Informam que  as  rachaduras  no  edifício-sede  estão  sendo  monitoradas  e  estão 
estabilizadas;



- Informam que está prevista a reforma no segundo andar (DIAPES), mas que não 
foi possível remanejar todos os funcionários para outros ambientes que ainda estão 
sendo preparados;

- Estão sendo realizados trabalhos de pintura e pequenos reparos em banheiros e em 
outros setores da SUPGUA, mas devido ao pequeno número de profissionais, os 
trabalhos são freqüentemente interrompidos para atender a outras demandas;

- Está prevista a limpeza de calhas do prédio da SUPGUA para execução de reparos 
nos forros de gesso;

-Programada também a limpeza dos filtros dos aparelhos de ar condicionado, mas 
para a limpeza dos dutos terá de ser contratada uma empresa, pois o contrato não 
prevê este serviço.

SUPMAM:     

- Após revisão constataram grande acúmulo de resíduos nas áreas indicadas pela 
CIPA (12º andar e subsolo do edifício-sede), mas ressaltaram que a limpeza desta 
área é de responsabilidade da AJE, fiscalizada pela DIVMAP;

- Quanto aos focos de dengue no SUPRIO, informaram que: desenvolvem vistoria 
permanente nas instalações e no cais público; vistoria conjunta com a Anvisa e a 
Prefeitura do Rio; distribuição de material de campanha preventiva; orientação e 
alerta nas reuniões mensais com operadores portuários e arrendatários.  

SUPRIO:

-  Enviou o termo de vistoria  administrativa (TVA) feito pela DIMAPO sobre o 
vestiário dos conferentes que sofreu um incêndio, constatou-se o comprometimento 
dos sistemas elétricos,  hidráulicos e de iluminação,  além de vidros estilhaçados, 
armários e aparelhos destruídos. As paredes e teto terão deverão ser recuperados.

-  A  DISERV  informou  que  a  manutenção  preventiva  das  instalações  elétricas 
seguem  um  planejamento  anual  previsto  em  contrato  e  que  quaisquer 
irregularidades  observadas  devem ser  comunicadas  à equipe da DISERV, e que 
inclusive há técnicos de plantão permanente no prédio.



 3 – José Geraldo Alves da Paz – Regº 6490 e  Ellen Cristina Moratelli.Regº 
6980  - repres. DIAPES 

- Juntos relatam que parte dos empregados da DIAPES, que compõem o Núcleo de 
Pagamento, subiu para o 11º andar em julho/2011 e o restante de membros do setor 
permaneceram no 2º andar, completamente abandonados. Solicitam agilidade para a 
que  a  finalização  da  obra  do  térreo  aconteça  o  mais  rápido  possível,  devido  a 
diversos problemas de saúde apresentados pelos empregados no 2º andar, a poeira 
vem  causando  moléstias  como  pneumonia  e  rinite  alérgica.  Solicitam  melhor 
condição  de  trabalho,  melhor  qualidade  para  o  arquivamento  da  documentação 
pertinente ao setor, pois ao manusearem os documentos, verificaram traços de ratos 
e baratas, focos de mosquito da dengue, já presenciaram até um pombo morto no 
meio dos documentos. Necessitam com a máxima urgência de luvas e máscaras, (o 
material está sendo comprado por um empregado).

                         

4 – Valdinéa de S. Daniel – Regº 6153

 -  Reitera  solicitação  de  dedetização  na  portaria  do  prédio  da  sede,  pois  os 
mosquitos continuam incomodando.      

                     5 – Lucia Ferreira da S. Corrêa – Regº 6311

- Manifestou preocupação com a situação da escada de emergência do prédio 
da SUPRIO, relata que é necessária a manutenção ou troca da mesma. 

Como ninguém mais manifestou desejo de fazer uso da palavra, a Sra. Presidente 
da CIPA deu por encerrada a reunião às 11h25.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 2011

Claudia Araujo da Costa

Presidente

Valdinéa de S. Daniel

Secretária   

                                                                                          


